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Em Ovar, semestre .

Com estampilha . . .

Fóra do reino accresce o porte

avulso .
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Para quantos phiIOSOphos, e

naturalistas anteriores a Comte a

unidade suprema não consiste-

n'uma essencia, da qual tudo

derivou, ou que predomina, e su-

jeita as variadas acções e movi-

mentos do universo-mas na har-

monia entre as forças ou antes

entre as influencias, a que todos

os seres estão subordinados?

E' o que nos restava dizer so-

bre as bases da sociologia ou so-

bre os principios do methodo, que

hade conduzir ou que já conduziu

a descoberta das leis sociologicas,

que todos ignoram.

Entre nós só o sr. Theophilo as

sabe, segundo o annuncio de um

dos seus livros futuros-e se as

não sabe, se ainda o seu precioso

cerebro, disciplinado pela sciencia

as não segregou, não duvido de

que venham a lume para que mos-

tre a su erioridade da raça ligu-

rira a to as as da Europa.

O que realmente Comte inven-

tou. o que sem duvida se lhe deve,

é uma religião nova.

Augusto Comte viu, que preci-

sava de um culto-eliminando o

absoluto, isto é, o ente supremo,

não ha a quem prestar uma ado-

ração-Comte entendeu que a hu-

manidade podia adorar a si-mes-

ma-o que muito desagradou a

alguns dos discípulos, entre outros

a Littré, e por isso foi renegado,

ou excommungado pelo propheta

no seu testamento.

Está dito e redito, que a divin-

dade não era mais do que o ho-

mem idealisado, querendo isto di-

zer um ser infinito e absoluto con-

cebido á imagem do homem.

Modo de vêr herdada dos phi-

losophos antigos e sempre reno-

vado, até que já, como outros

muitos, perdeu o seu auctor. Esta

ideia, e a concepção geral do sys-

tema d'Hegel, que nas phases,

porque imaginou fazer passar o

ser absoluto, disse o homem ser

a ultima, na qual toma a conscien-

cia do que é.

Aqui o homem é um deus.

As duas curiosas lembranças

são comtudo diversas na sua in-

dole-o culto é que deve ser o

mesmo. N'uma e n'outra o homem

se adora.

Para Hegel Jesus Christo re-

presenta a ultima transformação

divina-o que é um contrasenso

no seu systems-Jesus Christo é

um homem só-e não é n'uma in-

dividualidade, mas em todas as

gerações humanas, que a um tem-

po deve dar-se a eclosão sonhada

por Hegel da consciencia absolu-

ta.

Não discutamos, não argumen-

temos contra chimeras.

Para Comte a humanidade é o

Grande Ler, mas não divino eis a

diflerença-comtudo ella se adora

-Comte inventou-lhe um culto,

que o sr. Tlieophilo, como é de ra-

zão, appro'va.

Agora toma posse da sua di-

vindade positiva-e «substitue-se
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Os grandes homens, imagens,l

A I os melhores exemplares do _Gran-

de Ler representam os anjos da

guarda-ass1m Moysés, Homero

S. Paulo, Cesar, Schakespeare,

Kant, Bicliat, Goethe, teem cada

um o seu domingo designado no

Calendario d'esta nova egreja.

Budoha, S. Agostinho, Mozart

entram alli como santos de segun-

da ordem.

Comte annunciou tambem uma

Trindade positiva- composta do

Grande Ler-a Humanidade, do

Grande Fetiche-a Terra,-e do

Grande Meio-o es aço inlindo.

Concordem os eitoresm, que é. para o outro mundo,

uma Trindade bem original.

O Grande Ler é a collecção dos

homens passados, presentes, e fu-

turos-não todos, mas só d'aquel-

les, que contribuiram paraa maior

perfeição da especie-aos quaes

chama-o grupo dos seres conver-

gentes.

A Humanidade compõe-se de

duas partes eguaes, os vivos, e os

mortes-os mortos são a parte

subjectiva. O verdadeiro Grande

Ler são os mortos. que o repre-

sentam -- «a immortalidade é a

memoria d'a uelles, cujo esforço

convergente eixou bons e dignos

resultados».
0

Aqui teem agora os leitores a

explicação d'aquelles versos da

Visão dos Tempos intitulados, a

.naior dôr humana-que ninguem

percebeu. O sr. Theophilo quer

tornar os seus filhos á ínft'nda

vida, subjectiva»-elles pedem-lhe

que os, não deixe morrer de todo.

N'uma patacoada poetica en-

quadrada n'uma serie det-patama-

das religiosas de Comte.

Como os entes queridos do sr.

TheOpliilo não deixaram resultados

dignos ou convergentes, não per-

tencem á vida subjectiva. Se não

havia de confundir e atrapalhar o

s mbolo do rophetal-o sr. Theo-

p ilo pela i'st dos Tempos é

que pôde reclamar ser inscripto

no Calendario como santo da nova

egreja.
-

Lourenço d'Almeída e Medeiros'
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A «irmã» foi tratar-se; fez bem.

, Mal suppunhamos, que ao dar-

lhe conselhos tão salutaresI ella

antes de os ouvir, espontaneamen-

te resolvera procurar allivio aos

seus padecimentos, e partisse.

E' esse o motivo, porque ulti-

mamente nos fallou da sepultura,

communicando-nos com a irrita-

bilidade propria da dcença, que

pelos seus muitos añazeres im-

previstos pouco nos podia dizer.

Tem toda a razão, porque uma

viagem ineSperada e para regiões

tão distantes e desconhecidas, obri-

ga a um diSpeudio grande de tem-

po, para preparar tudo o necessa-

rio.

Lastimamos

grande fatalida

 

grofundamente tão

e, mas a «irmã»

,teve a culpa principal d'este des-
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I Em parte a auctoridade teve

lculpa, porque se tivesse_prohibi-

do, que os residuos do peixe chei-

rasse mal, já não teriamos a la-

mentar o estado morbido da «ir-

mã».

Nada sabemos de medicina,

mas parece-nos ue uma des-

infecção bôa, dar a cura com-

pleto, e embora os microbios do

escasso sejam muito resistentes e

vivazes não precisava a «irmãs

de recorrer a um meio tão extre-

mo ara se tractar.

PUBLICAÇÕES

No corpo do jornal

Re etições
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.E na verdade era balde d'instruc-

ção, não só scientiñca, e philoso-

phica, mas até litteraria; a Camil-

o Castello Branco, que lhe extra-

relativas á construcção dos Paços nhava a continua mudez, descul-

do Concelho, e do mais não tem a pava-se dizendo aue estava todo

minima ideia; e tem razão. Virado para o Dígeeto.-(C. C. B.

As verbas indicadas não são Ensaios Litterarios).

muito importantes, nem seriam

dignas de reparo, se por fatalida-

de não se declarasse nos manda-

dos e no diario da Camara, que

os telhados das cadeias se do hos-

pital e os chafarizes e o deposito

allando-nos da 'sepultura, eda agua foram reparados e con-

sendo esta o caes de embarque certados nos mezes de novembro

«rmã» foi procurar um calor vio-

parece que a e dezembro.

Porque esperar pelo rigor do

lento, que podesse aniquilar por¡inverno para fazer taes obras é

completo o seu mal; e sendo as-

sim, só indo parar ao inferno, é

que, pode encontrar o que deseja.

Mas francamente estas thermas

l
um descuido indesculpavel; mas

muito mais indesculpavel é de-

clarar taes factos por escripto.

E' o diabo á mostrar sempre a

apeza:: de muito concorridas só Pontinha do rabo.

são frequentadas in extremis. já

pelos grandes incommodos da via-

gem, já pela: violencia do trata-

mento, já pela grande incerteza do

regresso.

E d'esta forma só quem confia

muito nas protecções, e que re-

conhece a necessidade absoluta de

purificar o corpo a alma, é que,

voluntariamente se mette em taes

trabalhos.

Mas, como dissemos, a «irmã»

foi illudida, porque encontrava no

nosso planeta, o calor bastante

para reduzir ao nada os maldi-

ctos microbios que a infeccione-

ram.

Bastava recorrer ao Pyrhelio-

phoro, esse grande invento do Pa-

dre Hymalaya, porque se elle fun-

de os metaes, a prOpria rocha, e

até a magnesia pura, necessa-

riamente havia de fundir a «irmã»

e toda a microbaria.

E tractando-se por este meio

mostrava que era atriota, e não

ficaria levadinha o diabo, como

deve ficar quem vem do inferno;

o que pode ser tambem uma doen-

ça contumaz, mas sendo necessa-

rio, mandal-a-hemos tractar -se

novamente.

 

O «ii-mão» trilÊudia, sobre a

desgraça alheia. ' simplesmente

asqueroso, o que não espanta, por-

que ninguem dá o que não tem.

O seu fim é manifesto, mas

não o consegue.

724245158 reis.

Sete contos quatro centos viu-

te e quatro mil cento cincoenta e

oito reis pagos pela Camara Mu-

nicipal de Ovar, no dia 31 de de-

zembro de '1895, ultimo dia da ge-

rencia do «irmão».

Dia nunca esquecido para quem

d'elle tem saudades, e triste, tris-

tissimo para o nosso municipio.

Pago a Manoel Joaquim da Sil-

va Valente, pelo mandado n.° 416

a quantia de 325800 pela repara-

ção dos telhados do. Hospital rela-

tiva aos mezes de novembro e de-

zembro; pelo mandado n.° 417 a

*n

.A Visão dos Tempos e as

Modernas Ideias na Lit-

teratura portugueza.

XIX

Pondo de lado as poesias, que

não pertencem ao sr. Passos, in-

clusivé os themes, que apenas me-

tríticou, e só analysando as origi-

naes, as legitim as, as filhas do

seu estro, notamos duas cores,

n'umas a tristeza convencional, de

arremedo, elanguecida, em versos

frouxos como ella, n'outras o en-

thusiasmo em olado, rethorico,

pelas antigas eroes cidades e

glorias do nosso aiz-em todas

nenhuma origina idade-as pri-

meiras são curtas, sem valor nem

vigor no pensamento, como as

duas, que já. analysamos -as se-

gundas extensas, retumbantes,

com as ideias vulgares, proprias

do seu genero, mas os versos bem

construidos, sonoros.

-Pergunto, como é que um

triste, aborrecido d'este mundo, do

qual até deseja esquecer-se, se

exalta com as glorias da espada,

conquistas, e rapinas dos heroes,

a que tudo os seus versos al-

ludem? '

São esses os cantos, que devem

caracterisal-o como poeta, não po-

demos ver no sr. Passos um ober-

manista,-Senancour, se vivesse,

repellica a classiñcação, e rira-se

do classiñcador, o sr. Theophilo

Braga.

Vê-se, que o sr. Passos, onde

lhe era preciso crear, dar-nos um

fructo da sua imaginação, do seu

sentir, deixa patente, como era es-

casso o seu espirito, e sem ideias,

nem impressões, que revelassem

a mais somenos individualidade

poetica.

Dominava-o a mania de fazer

versos, e parece-nos que o seu or-

gulho, magoado por não sobress-

hir, foi quem o levou a um plagio

tão louco e ridiculo, sem exemplo

na historia litteraria do nosso

tempo.

A sua tristeza era antes mor-
a deus para sempren-mas diz É fecho, porque logo que viu o «ir-

Comte «sem esquecer os seus ser- ã mão» doente, e tinha todas as ro-

oiços provísoríosl» ;habilidades de que, por sympat ia,

Sim, Indra, Bramah, na India tambem podia adoecer, recorresse

Osmud na Persia, Jupiter na Gre- aos meios preventivos.

cia, Osiris no Egypto, Tentates na' Não quiz. Atascou-se nos es-

Gallia, sehovab, e Jesus Christo cassos e agora sofire-lhes as con-

serViram interinamente. sequencias.

 

quantia de 216860 pela reparação

dos telhados das cazas das ca-¡bidez, indolencia phisica, e não a

deias, relativas ao mez de dezem- do talento superior, que profun-

bro; pelo mandado n.“ 426 a quan- dando a existencia a encara por

tia de 326680 pela reparação dos algum aspecto, que o desencanta.

chafarizes e deposito da agua nos Mudo nas conversações entre

mezes de novembro e dezembro; os seus amigos não mostrava ter

o que tudo somma 876340 reis. reñectido sobre qualquei assumpto.

l
1

Assim tambem, onde só lhe

basta metriñcar as ideias e im-

pressões correntes, o que já está

muito dito. e redito como tudo e

que se refere ás valentias dos nos-

sos heroes, então os versos lhe

sabem harmoniosos. com certa

pompa, e são muitas as suas com-

posições n'este genero.

Até do Bussaco, cuja ideia era

a evolução da Terra (como expli-

carei) e que eu só lhe indiqueie

não desenvolvi, e da Batalha, que

devia ser a expressão da arte

christã, que fez o sr. Passos.

Duas odes heroicas.

D'aqui se conclue, se nas poe-

sias, que reclamo, ha alguma in-

venção, alguma originalidade, al-

gum caracter scientifico ou hilo-

sophico por tenue que seja, por-

que foram pla iadas, se n'outras

os versos se i am bem no senti-

do se não lhes alta harmonia suf-

ficiente é porque as ouviu, e me-

moriou, e reproduziu as ideias

senão as frases.

E ainda assim n'estas ultimas

não ha uma nota, onde se sinta

vibrar a sua alma, percebe-se, que

não brotaram d'um estro inspi-

rado.

Para exemplo os Anhelos.

A ideia d'esta poesia veio das

minhas frequentes reflexões sobre

o destino, que eu devia seguir de

modo, que reimisse o maior oso

á. mais util e valiosa actividaife.

Passar em revista todos os mo-

dos de viver, e de 'apurar qual não

fosse tedioso, escolher entre todos

um que satisñzesse áquella aspi-

ração, julguei'um thema muito di-

gno de ser versejado.

Abrindo então o 2.° tomo das

Meditações de Lamartine, e lendo

pela 1.l vez os Preludios, em quan-

to á guerra, ao amor, aos encantos

do oceano, achei o que muito qua-

drava ao meu assumpto.

Citemos.

La trompette n jetté le signal des alarmes

(Aux armes» et l'eoho repete ao loin: «Aux

armesl»

Segue-se a descripção d'uma

batalha.

Por isso se lê nos Anhelou- As

armas, as armas etc, o Mar, o

Mar, o Espaço, o Espaço, o Amor,

o Amor.

O sr. Passos, como um papa-

gaio, repetiu este modo de come-

çar cada uma das secções da poe-

Sia.

Os primeiros versos são meus

-e alguns imitados ou traduzidos

de Espronceda-como este.

Quote delectos que ainda não senti.

Necias mugeres inventada outras cartolas.

Outro mundo outras delicias.

(A. Jarefa), etc., etc.

Tambem estes versos,

Que ardente fogo, que jamais extincto

Sómente atl'rouxa para mais queimar!

São traduzidos de Lamartine.

mas não me lembra já, onde os li

Igualmente incitados do mesmo

poeta são os seguintes.



 

O amor, o amor. celestial perfume, I

Que a mão dos anjos sobre' nós verteu,

Doce mysterio que n'um só resume

Dois pensamentos aspiranüç ao non!

São estes quati-ovversos como

uma attenuação dos que-vamos

transcrever da poesia-Pourquoi'

mon. ame est-elle-~triste? (Har-

monies). -

E'clair brillant et pur du feu qui nous aiii- ,

me

Etincelle raivie de grand foyer des cieux. ,

Ghnr de teu, qui, vii/ante, nous porteeu

:rapgdes dieux,

Rayon,li'ondredes seus, inextingueble flam-
4 me'.

Qui !ond deuxcoeurs mei-tele, et n'en-' fait

plus qu'une amet

l

Francamente denuncio a ori-

gem dos versos.

Os Anhelos deviam rematar

pelaescolha d'uma existencia de-

corrido na paz dos campos-(como ;

os Preludios de' Lamartine) e nos

enlevos da arte~e falta-lhe ainda

um como extracto concentrado de

Oberman, de Werther, *de René,|

de Adolpho, etc., que na minha

intenção havia de proceder o re-

mate.

O sr. Pas-sos, aproveitando al-

guns versos ;á feitos, ereinando a

minha prosa nos restantes, não

deu comtudo á poesia a expressao

d'um sentimento real, profundo,

Ficou ella com o entono e affecta-

ção de quem nada sente.

 

(Continúa).
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BOIetim Elegante

Fazem annosT

rique d'Oliveira Cardoso.

e no dia 19-0 sr. Carlos Al-

.cantara Riifa da Gama Baptista.

  

SECÇÃO LITTERARIA'

“0......um-ç-....a....-......-._.............._......n....u

Um pobre cegoandava n'uma

cidade, angariando da caridade

publica, alguns escassos meios de

subsistencia, a tocar n uma rebe-

ca, talvez, dos tempos do arroz de

quinze.

Como não andasse munido da

sua licença e a policia soubesse

d'isso, approximou-se d'elle um

guarda civil, dizendo-lhe:

Faz o favor de me acompanhar...

O cego muito promptamente:

. Sim senhor!... Faz favor de

No dia 17-0 sr. Anthero Hen- dizer em que temp_ __

e megane

Manhã d'outubro agreste! O mar bramia,

- Desfeito em va alhôes de furia brava,

Itaguaí. 'DbVA-.R

_FA estatua do Progresso

Do amei-,usobre o giganteo pedestal,

Após dealismo deprimente,

Deviatàeuantar-se altiva, ingente,

A estátua do Progresso universal,

Tend

Que.

Lhes incutisse a ideia reSplendente

D'uma paz, perduravel egeral.

dextrazxexptendido fanal.

E 'do Progresso, fulguroso e audaz,

A rica estátua surge nos sorri.

E' ano sorriso. dulcido_ e ,-Vivaz,

g ;nações Mnando a mente,

Tão dulcido, qual outro inda não.vi,

-Os sequazes de Cremer e Passy.

 

Sec-ção para rir l

Fallava-se em suicídios dean-

te de Calino.

Cada um deu a sua Opinião e,

uando chegou a sua vez a Calino,

isso elle com a maior presença

de espirito:

Eu se me suicidasse, toda a

vida me havia de arrepender.

  

    

    
   

 

   

  

   

  

   

 

Dr.

O. P.

dacção,

Assomamo-nos

Inspiram-se, hoje, os corypheus da paz

 

Conselheiro Albano de -lello

Encontra-se e-m Lisboa o snr.

conselheiro Albano de Mello, il-

lustre Director Geral doMiuisterio

da Justiça

*'-

Ji ›ão de Magalhães

Do Progresso d'Aveiro trans-

crevemos, com venia, a seguinte

noticia:

Tomou assento na camara dos

deputados, o deputado eleito por

este circulo. o nosso querido ami-

go sr. dr. João Pereira. de Maga-

lhães, director politico do nosso

prezado college, Progresso da Fei'-

ra, e in-telligentissimo advogado

nos anditorios d'aquella comarca.

Por esse motivo o Progresso

da Feira. vestiu galas no. seu ul-

timo numero, estampando na 1.l

pagina um magnifico retrato do

dr. João de Magalhaes, precedido

de artigos firmados, além da re-

por Mourisca, Abbade

Costa, 'Gaspar Moreira, Adolpho

Conceição, José Candido Ma -ues

d'Azevedo, Americo de Rezen e e

E' uma homenagem que muito

honra os seus amigos, e que deve

encher d'alegria o coraçao do dr.

Magalhães.

 

   

  
do coraçao a

Baptista, _e tio do nosso presadis-l

simo amigo o ex.'“° snr. Carlosl

¡.Alcantara Riffa Gama Baptista,

sympathico e intelligente pharma-

ceutico, da Praça, d'esta villa.

_+-

Deminaiido o ar

1_ No dia 7, teve logar, em Pa-

riz, uma corrida de aerostatos,

em ue tomaram parte os mais

deno ailos apostolos da navegação

aerea, disputando o premio_ Taça

de Gordon Bennet.

Entraram no concurso esba-

lões: «Unitet Stater, pilotado por

FranklP. Lahm. americano; «L'El-

fe» (Italia) pilotado por Vonwiller;

«Valhalla (França), pilotado pelo

conde Henri de la Vauxe; «Ze-

píhir» (Inglaterra), ilotado por A.

. Huntington; «Vi le de Chateau-

roux» (França), pilotado por Ja-

cques Balsau; «The Britannia»

(Inglaterra), pilotado por Charles

Stuart Bolles; e.o balao «Les Deux

Ameriques» pilotado por Santos

Dumont.

Este habil e distinc-to aeronau-

ta teria, de certo, obtido o premio,

se não fôra um accident-e de ue

foi victima antes da corrida, o-

mingo, ás 9 horas da noute, na

occasião em que eli'ectuava uma

manobra, no departamento do Eu-

re, em Brogl-ie.

No «Aereo Club», Santos Du-

mont descreve o accidente n'estes

termosucNo momento em que deita

va azeite no motor, fiquei com o

   

  

   

 

   

   

    

 

    

  

     

  

drante ñxado sobre a arvore de

transmissão, que vae do motor ás

punhosó

to ora assaz grave para necessi-

tar cuidados immediatosrl.) braço

effectivamente achava-se quasi ,pa-

ralysado».

Assim, o intrepido aeronauta

brazileiro não poude continuar a

corrida.

O vencedor foi Frank P. La-

hm. que se manteve no ar, cêrca

de 24vhoras, e foi descer em Fy-

linghall a_ 15 milhas de Scarbo-

rougli, e 620 kilometres de Pariz,

as 3,30 horas da tarde, percorren-

do maior distancia que os outros.

  

  

  

  

braço preso pelas juntas ao qua-

engrenagens do angulo, que dá

movimento aos helices, e foi por

milagre ?ue nào fiquei sem elle. O

oi tocado, masc ferimen-

  

   

   

  

  

 

Adelaide Ristori

Com 85~snnos d'edade, falle-

-eeu, tia pouco tempo, a grande

,actriz e a maior tra ica dos tem-

pos hodiernos-Ade aide Ristori,

natural de EivídaleiFriul), onde

nasceu emi1021.

Estreiouseeawm 1838, na «Com-

panhia Sarda».

Nas suas grandes excursões

atravez os paizes da EurOpa, visi-

tou Lisboa, pela primeira vez,~em

1859, realisando-se a sua appari-

ção, no theatro de'S. 'Carlos'uia

noute de 15 de setembro-ido nes-

mo anne; e, em›1877, voltouvou-

tra vez a Lisboa, representando as

peças: «Medêa›, «Maria Stuart»,

«Maria Antonietta», uJUdith»,

«Adrianna Lecouvreux, «Phedra-,

«Mirrh-a», «Francispa de Riminin,

e «Isabel» iiainhaidlnglaterra.

A sua ultima viagem foi é. Ame-

rica sotemptrional.

A grande artista, que nunca

teve quem a egualasse na trage-

dia, achava-se, ha muitos annos,

retirada do theatro.

, . ...n-_.-n-

Mordido por um cào

O brilhante escriptor e nosso

distincto collega da «Illustraçdo

Portuguesa» Carlos Malheiro Dias

quando, no dia 10 do corrente, pas-

sava em frente ás «Omcinas 'do

Annuarío Commercial», foi ataca-

do pot um cão, ue andava sem

açamo. sendo mor ido nas pernas.

O mordido queixou-se a um po-

licia, que o acompanhou in conti-

nenti ás ofñcinas, a fim de o dono

remettter immediatamente o não

para o instituto veterinario, o que

não foi attendido.

Então, em face de procedi-

mento tão insolito, Malheiro Dias

dirigiu-se ao Instituto Bactereolo-

gico para entrar, como medida de

precaução, em tratamento anti-

rabico, pois que, pela furia com

3m o cao_ aggrediu Malheiro

ias, suspeita-se que seja rai-

voso.

As auctoridades poiiciaes pro-

cedem energicamente para não

ñcar impune o dono do cão, _ ue o

deixava vaguear em lena Iber-

dade e sem açamo pe as ruas da

cidade.
' E d'um collar 'es uma guarnecia-    

Oxaá se trate, não d'um cao
esta homenagem rendida ao ta-

 

A praia, fulva-e a gente, que banhava,

A' liquida amplidao, equorea e fria,

Já com'sens raios d'oiro o-sol beijava,

Quando, na costa, um pescador dizia

A' more-na gentil, que muito amava:

:Se por ventura eu alcançar podera

Os mil tliesouros do licor salgado,

Logo a teus pés, Maria, os depnzera.

No-fogo da paixão ando abrazado;

que minha alma desespera

- Do momento feliz-o do noivado!

W ,

E tanto,

..__.-_ ..____.-__*

' Folhetim

M._......_....-.A..._...._..._...__._.._...__.....
.._..-.. ..

,POEMAS ANTIGOS E MODERNOS

' A Eneida

I

Não merece ogrande épico ro-

mano, que o desçam hoje dos al-

tos cumes da arte, aonde subiu

:com as Georgicas e a Eneida. In-

justiça, ou antes erro. dos críticos

d'agora', é consideral-o apenas

um laborioso assimiladOr das ins-

pirações alheias. O que fez Scha-

kespeare em quasi todos os seus

dramas, e Goete no Fausto, sem

Os desluzir, sem tolher a admira-

ção, que geralmente se lhes tri-

buta, não condemnemos ein V.r-,

gilio, que a tudo oque iinitou e'

plagiou, soube dar as córes d'uma

sensibilidade profunda, tão sym-

patliica ao espirito da nossa ép0-,

ea,_como se fora um contempora-

neOn
A

  

lentoso advogado e digno deputado

pelo circulo d'Aveiro. '

_W_-

-W-

JULGAIENTO

  
hydrophobo, mas apenas d'um cão

mau.

_w

Responderam em Conselho de

- Guerra, em Lisboa, no dia 9 do

Falleceu, no dia 9 do corrente, corrente, o capitão Aguiar e o Al

a sur.“ D. Maria. Augusta do Céo feres Abobora, arguidos de res-

Baptista de Lima. esposa do SIH'. ponsabilidades no desastre das

Luiz Augusto de Lima, abalisado nossas forças, em Africa.

regente «Blindados Bombeiros Foram absolvidos.

Voluntarios», d'esta villa, irmã

dos ex.“m' dr. João d'Oliveira Ba-

ptista e rev.mo Francisco d'Oliveira

 

FALLECIIIENTO P Roca-3,5550 . . .

No dia 11, a competente anoto-

ridade de Mogadouro requisito'u á

policia do Porto a captura do es-

tudante Norberto Augusto, 26

annos d'edade, e de Adelaide Pe-

reira, que' tinha retirado d'aquel-

la terra para o Porto. _

A familia da rapariga, 'após

  

»saneame-r *nestes-

 

     morte duvidou das suas esperan-

ças, do h'm sonhado, quandoipe-

dia que lhe queimassem o poema.

Roma rena-se ua sua ran-

deza quando se soube, que' irgi-

lio ia cantar as origens e destinos

da patria; o povo exaltou-se, es-

tava possuido da sua missão di-

vina; a ideia da Eneida vibrava

na biblia nacional.Porpercio disse:

-«Vae nascer não sei o que maior

que a !Ilíadan-e era verdade.

Não é na biographia do heroe,

que se inspirou o poema.. mas

n'uma ideia politica superior ás

seus philOSOphos, os stoicos, e os épocas anteriores, na unidade re-

alexandrinos transformaramom- ligiosa, ou na reconciliação dos

lytheismo. Diagoras, Anaxageras, deuses, que o pautheou represen-

Socrates, Platão, Exliemero des-' ta, no enaciamento das raças sym-

truiram a religião hellenica uns bolisado no episodio de Ezandro

espiritos cultos. Começou um no- ' e Diomedas, em crenças moraes

v0 cyclo, de que a Eneida é como l mais puras; e n'uma nova phase,

a ñorescencia. Virgilio, na visàolque Virgilio sonha, ou anteve o

de Roma, abrangendo as nações que diiiere na civilisação grega

tempo de Homero, como a

!Ma us... nasoitur arde.

A recia não foi expansiva. A

empreza de Alexandre contra a

ASia provem d'uma ambição indi-

vidua , que sonha a gloria estoril

das luctas guerreiros. A Grecia

na ilôr do heroísmo, liga-se para

vingar a honra offendida n'um

dos chefes. Roma aspira a unida-

de das nações, aspiração, que se

foi robustecendo e cresceu com as

conquistas successivas Attenas

influiu o seu espirito, a sua phi-

losophia, a sua litteratura irra-

diou a luz da poesia e da arte: os

seria 'como o evangelho das _na-

ções latinas.

O governo dos cezares foi uma

orgia, mas ainda aSSim, um dos

mais loucos e perversos decretou

a egualdade de todos os que nas-

cessem no orbe romano. Roma

cahiu, a missão, que se attribui-

ra, falhou, e a Eneida vem a ser

apenas um monumento litte-rario.

A alma christã é que anima

as épocas posteriores, mas Vigi-

lio ainda ficou sendo mui querido,

tanta era a semelhança entre as

novas crenças e algumas passa-

gens do sensível poeta. Os theolo-

gos mesmo captivaram-se d'esse

destino providencial, ue era a

sua miragem, e Virgí io passou

na idade media quasi por um pro-

pheta. Homero foi mais feliz can-

tandoo quejá fôra a vida real hel-

lenica ha tresentos annos antes, e

que continuou a sel-o depois d'el-¡

Deve ser a epopea como a

biblia de um povo, a expressão

das suas crenças, das suas espe-

ranças, dos seus ideaes, e da sua

vida. -Na lllíada não é só Homero,

é toda a Grecia, que canta: dog-

mas, costumes, tradições a mo-

ral e a politica da Hollanda, lá es-

tão formando a substancia do poe-

ma-é igualmente a Eneida re-

trata o espirito de Roma, sobre-

tudo, na época de Virgilio.

Segundo a crença nacional

Eneas veio fundar uma nação

destinada a estabelecer uma nova

ordem e unificar o mundo; e este

destino vae realisar-se sob a far-

ma do im erio; por isso o oeta-

felicita a amilia Julia, que ade

cingir a corôa -eis a ideia gera,-

dora da Eneida.

t) heroe é um personagem

messianico, como fundador da ci-

dade eterna, unificadma e iacili-

'cadora da humanidade. 'al é le. Virgilio cantou uma esperan- todas, canta_ com enthusiasmo as ao _ _

tambem a crença nacional, o sen- ça-mas a idea do seu poema _é origens da cidade eterna. Não viu Eneida diflere da Iltiada.

timento do JOVO, a sua aspiração, superior á da Illiada é mais em Augusto so um protector, mas

cifra-se n'este verso o agente d'uma empreza sem igual
grandiosa; _ . _

parece, todaVLa, que antes da suaLLourenço d'Alma-tda Medeiros,o seu orgul io.
.

sublime.seu o christianismo, a Eneida,



   

HORÁRIO DOS COMBOIOS DESDE ' *DE MAI

DE 1906

a namoro da'ñiha'com o estudon- l Brazil,'b"olre1ñio conhecido pela sua G A R R A I A D A

te, soube que este era possuidor l vida aventurasa, e que_ fo¡ eduea- _ __. _

da boa fortuna de quinze contos, do em "Londres, e V610 algumas: Reallsa-se hole, na pre!? do

e. conluiadare'm aquella, indus- vezes aíbisboa, ondevcreára rela- Pharol,'emAveiro, uma garrmada.
AW

 

triou-a de maneira a convencer o

rapaz ara ”fugir "com elia.p'ara

longe- _

que o rapaz facilmente cahlu.

Combinaram a Viagem amo-¡

rosa e seguiram para a cidade do

Porto. A familia, porém, sabedo-

ra do acontecido partici ou o caso

na administração de ogadouro,

pedindo a captura do estudante,

sob pretexto de lhe ter furtado

3006000 reis, captura que na rea-

lidade, se fez. _ _

A circumstancia de a familia

do estudante dizer que o ñlho lhe

furtara,aquella [quantia, não pas-

sava td'um meto ¡tr-ue» .perene

ser 'de maioridade.

Foram detidos no Aljube, sen-

do depois elle entregue a um seu

tio, que o conduzira para Moga-

douro; e ella foi entregue á fa-

m¡ 9a- A .

2)' 'estudante 'foi o rapta'do, o

ue, «em verdade, 'constitua :um

acto *de adeantado progresso .

'Mas c'om'pouco sorte!

*-

PELA RUSSIA

Informações de S. Petersburgo

dizem que, quando o czar passa-

Varre'vista ás '-tropas, 'antes de ll'

"paracruzeiro, na Finlandia, pas-

saram perto d'elle muitas balas.

A policia procede com actin-

dade a averiguações, e já desco-

briu e prendeu, nos bairros ope-

rarios de S. Petersburgo, nume-

rosos individuos. que manipula-

vam explusivos, bombas e mom-

ções. a

 

Wittbmnh

A imprensa hespanhbl está mo-

vendo : uma -ea anha videntis-

simaicomnt os" elos.

DISCURSOS

Hontem entrou em circulação

um livro inserindo o retrato do vi-

ãoroso parlamentar republicano

r. Antonio José d'Almeida.

Esta obra comprehende os dis-

cursos referidos na camara dos

deputa os pelos quatro deputados

republicanos Drs. Affonso Costa,

Antonio José d'Almeida, Alexan-

dre Braga e João de Menezes.

E' prefaciado pelo illustre pu-

blicista e director da «Vanguarda»

o Snr. Dr. Magalhães Lima.

 

.---__.-__--

Sulcidlo 'l'raglco

O infeliz chamava-ee LuizEer-

reira d'Almeida, ñlho do visconde

.Ferreira ?Almeid , do: nio- della-

'neird,'cap tal abs staidosUn. 'do

”EE---.-Q-;_ Í

'FOLHETIM

@outros ¡diülüeia

A's cereja¡

Eapkndidol

_ .D'ahi ¡pon dia-nte, nas sujeitos

(t1): @e são mais'fe izes e mais

lt_ e- qu'e eu, vinham pedir-mto

hrases _para elles› improvisarem

" "passagem das'requestadas.

Cbgíou "deutma vez,1em meado

' de abri , uma companhia de zar-

&hello;

.A's ,primaras damas não :falava

eu. Qual! 'Essas, via-as eu pas-

. ar; elo «braço'ti'nns &garbes de

_ lgo es espe5sos e suissas grisa-

lhas, cabellos; lnstrosos puxados

para as temporas, com ares se-

rlos e.graves de diplomatas.

Eu 'só'conheCia as Couparsá's,

ue faziam _de soldados rasca

. . rim, \iüem'ympasinodoven

Tdçmaco, de camponezas na Ca-

as
.m,

 

   

  

   
   

  

   

  

     

   

   

  

  

, “nado, um os rostos farruecados

ções d'amizade. movida pelo «Club dos-'Galli-

Luiz Ferreira d'Almeida, iltu'a 5- “'s».

abilfdosa ;armadilha *em 'ainda a Vigilancia “do guarda !do

 

maison moderne, entrou, em uma

das noites de setembro proximo

passado,n'aquelle estabelecimento.

Possuido de verdadeiro ataque

de loucura, postou-se em frente da

jaula, onde estava um leão, pro-

vocando-'o ã lucta. A fera'não se

mostrou 'disposta a't-tendêslo; e,en-

tão, Luiz Fe'rreira'd'A'lmeida, :ar-

regaçando a manga do'casaco, in-

troduziu o braço quasr nú atravez

das grades, agarrou-se ao focinho

COLHEITAI

 

   

   

    

  

   

 

   

   

   

  

 

   

    

   

  

campos completamente alegados,

o que retardou as colheitas.

Tambem não tem havido pesca

na costa do Furadouro, em virtu-

de do mar ser agitadissimo.

*-

do animal, p%X%§d0-iif§ cofm dvjo-

leticia elas ~ a' as. esa ia o, o

leao quia-lhe e dilacera-lhe a mão Furadouro

e o braço. E o louco insensível á

dôr, ria como se estivesse entre-

gue ao mais alegre passatempo.

N'esta altura, appareceu o guar-

da, que o ,arrancou 'dejunto da

jaula. 0 guarda, vendo-o mutila-

do e com o braço escorrer sangue,

quiz acompanha-lo a uma phar-

macia, 'mas o bohem-io, louco, re-

cusou a companhia, e sahiu sosi-

nho,para a rua, cantarolando.

Sobre madrugada, :encontra-

ram-no em um carro electrico,mos-

trando :aos passageirOs o braço

varado- elos -aguçados dentes do

leão. e izendo que andava á. cata

'de maisferas para luctar.

Quizeram leva-lo a casa, mas

recusou tenazmente. «Para caza

não! Então para o hospital.»

E foi para o hospital da Santa

caza.

Alguns dias depois, fallecia.

Importa dizer que Luiz Ferrei-

ra. d'Almeida, fora das suas catra-

A pittoresca e aprazível praia

do Furadouro, está sendo concor-

ridissima de banhistas, notando-se

n'este mez, animação superior a

*do Inez de; setembro lindo.

Todos os dias -chegam fami-

lias, *havendo difficúldades em se

cónsegúir casas.

O acreditado Restaurante Mat-

tos, á Capella Velha, tem sido

muito frequentado, e continua a

servir com aprimorado aceio e mo-

dicida'de de preços. r

a'ReaÍiSa-se hOje a festividade

em honra do Senhor da Piedade,

fflsta mais conhecida por Feita 'do

t ar.

 

29 de Setembro

(Estiva camarada)

nha's horas de loucura, 'era'o mais . . . . . 20 litr. 1.000

excellente e estima'vel' dos'rapa- Mlllto_. . . . . » 560

zes. Centeio . . . . to 580

.Era intelügenteyiallava varias »Cevada . . . . » 500

linguas, pintava, tocava e com- Fçuão branco . . » 1.020

punha musica, mas a sua vida -foiDllO vermelho . . D 1.100

sempre-'contada das mais extra“Or- “DltO'raJado . . . n 800

dinarias aventurase das episodios Düqama'rello . . n 800

mais escondalosos.fFoi ¡Basa-vida Aveia. . . . . 'n 500

.que elle terminou da 'formague Palma. . . . _ » 500

: vinhos *de referir; tragicamente, Viàho grosso. cada htro 33%

. mas alegremente, a rir. Azeite. . . »

Manteiga . kilo 800

_ e e a . c I,

'tremores de terra éra . v_ _ _ . » 950

Sentiram-se profundos *alheios Oüzízéããkúü) ' ' 1.x

de terra no Reino Unido. Gamnha_ _ _ _ . 600

Lavrargrande _panico_ em' De- frango _ _ _ _ _ o . 300

uou, na Escossia, onde abateram Melancia. _ _ , ,. 25

muitas casas. Melão_ 25

Notas de 2%500

Vão ser dadas ordens' ara não

'serem 'recebidas nas rece edorias

nas estações ~ postaes, notas de

›9#500,cem'nazão de terem appare-

cido em circulação enorme uauti-

dade de notas falsas d'aquel e va-

lorr.

Ahi fica a prevenção.

Palheiro

l

Vende-se um, na praia do Fu-,

radouro, ao norte da Capella No-

va e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

*Para mm, dirigir a João Pa-_

'c'he'co Polonia.

*à

 

›

A's vezes, tinha momentos de

uma tal melancholia, de tão pro-

funda «magua, que me deu vonta-

de _de lhe saber a causa. Encon-

trei-a uma noite de beneficio, só-

sinha, _a cantar a meia voz esta

seguldilla:

talína, e que no RelaMpaão dan-

savam o ~ .tango. vestidas 'encar-

a:ñngirem pretos!

D'entre elias havia uma, a

Consuelo, ,que era muito formosa,

'muito elegante, e que eu preferia

vás outras. Ainda me parece que

:a vejo, 'q-ua'nldo 'ella paesava n'o

meio-des adoradores. saracotean-

do os , uadrí's, o peito an'cho, o

tmncm'ãescahido para tuaz, ma

.cintura, e a .cabeça levantada e

oscillante, como ra' cabeça esbe'lta

d'mm 'cavallo andaluz. ¡Tinha'os

olhos pretos, humidos e'azo ga-

idos, que e como o' povo dizí' 'uns

olhos que _teem a soleuotica leve'-

mente azulada, os labios côr de

cereja, um 'pescóço deigarça, co-

mo o dos retratos "de Marie An-

toinette, e um pé tão pequenino,

gracioso e arqueado, que 'inspira-

va desejos de lhe dizer com o

nosso Padre Manoel Bernardes:

«Da-me limpeza grande' nos' mens-

En um ameno bosque

Mi niña duerme,

Cuidado, pajarillos,

No se despierte,

Decid al viento

Que mientras ella duerme

Que s0ple queda.

E ñcou depois muito triste. en-

costada á porta do camarim, com

os olhos ñtos no bico de gaz, que

se_ abria tremulo como o leque fe-

bril dfuma hespanhola. Tanto ia-

dague¡ e _com tao sincera simpa-

thia o motivo d'a uella tristeza,

que cheguei a sabe -o um dia.

d'uus saitimbancos. A mãe-_Que

de mil osculos santosl»

Tem chovido copiosamente,

n'estes ultimos dlas, vendo-se osl

  

   

   

   

 

  

   

   

   

   

 

   

 

  

   
l Coitadinha! Consuelo era'ñiha-

labios para calçar teus pesinho'sl já tinha' ,'üorritlo-Jdma'ea 'mn

*corda bambu, e pedia/zh Jogo.

.1) t-PMto t“)/ilri nl» @De ¡tem! e aorl'orto”

   

Partida Chegam emana! Natur “za Partida Partida cam. Nat'uréià””“

do a a . dos de ; de ao dos

Porto Ovar Aveiro combolos Aveiro' Ovar '= Porto comboios

<I , 5,20 6.41 7,31 Mixto " 3,54 4,51 6,32 Tramway

Êl 8,35 10,15 11,9 Tramway 5,19 5,57 7,23 Correio

,ct 10,30 12,8 » ZA , 7,35 9,16'I'ramway

'2 11 12,43 1,46 Mixto 1: l 9,29 10,14 12 Mixto
.à \ 11,44= 12,41 2,20 Tramway

1,50 3,38 4,38 Mixto 2,59 4,42 n

3,20 4,58 Tramway td s 4,23 5,20 6.58 ~»

É" 4,24 , 5,19 5,45 Rapido CI 5,45 7,27 ..

m 4,50 6,28 Tramway EE: 6,55 8,34 »

4: 6,32 8,11 9,4 » 5-4 8,9 9,7 11,3 Mixto

L' 8,20 9,46 10,29 Correio 9,52 11,17 Rapido

11,35 1,13 Tramway

_ A "

_-l Despedlda

MHADEÊIMENTO

Os abaixo assignados agrade-

cem, penhoradissimos, -a .todas

as pessoas que se dignaram cum-

pri'mental-os por fallecímento de

sua charada-esposa, irmã, cunha-

da, tia e prima D. Maria Augusta

do Ceu Baptista Lima e .a acompa-

nhararn-á'sua ultima jazida, con-

signando-lhes desta forma a sua

eterna gratidão.

-0var, 12 d'outubro de 1906.

Luiz Augusto de Lima

P.“ Franciaco d'Olluira Baptista

João d'Olwet'ra Baptista

Felicidade Augusta¡ Iii/fa. da Gama Mista

Barbara 'Ernündo da Gitano Ba Ham nayaso

Maria Augusta Rita da Gama aptista Abra-

ao

Caia/os Alcantara Iii/fa da Gama Baptista

João Maria Lopes

 

CAMARA . MUNICIPAL

D'0VAII

\Aforamento de terreno: baldios

A referida Camara procederá

no dia 4 de novembro proximo,

pelas - 10 horas -daimanhàa :eo afo-

ramento dos terrenos municipaes,

sitos ao norte da estrada do Fu-

radouro, denominados «Matta da

Bicha» e «Focinho de Cão,» afo-

ramento que continuará nos do-

mingos seguintes, á mesma hora,

cazo não termine n'aquelle.

As respectivas condições,

plantas e avaliações, acham-se

patentes na secretaria.

Ovar, 10 d'outubro de 1906.

O presidente da Camara

Joaquim Soares Pinto.

IPROPRIEDADES

Vende-se uma terra, com a ua,

na Logôa da Boía, ás Thoma ias,

e um pinhal na rua Nova d'Ovar.

Trataose com Abel Pinho.

malabares, prestidigitação, sabia

lêr a buena-dicha e era um te-

nor excellente em barracóes de

feira. Uma irmãsita mais nova, a

Conchita-ohl que linda! - essa

dansava boleros e fandangos, no

meio das praças publicas, sobre

um tapete esfarrapado, ao som

de um tambor, que o pae rufava,

para attrahir'a multidão.

A Consuelo. com as mãos lin-

cadas nos quadris a cabeça le-

vantada, e a sorrir, 'cantava-'ma-

lagueñas, emquanto o Apaeagita-

va uma pandeireta byseaia com

soalhas de latão! -

vam alanteios e bravos.

A ¡à! até¡ até¡ :gritavam os

espectadores, batendo as palmas

_241311, Consuelo!

Logo depois que a mãe mor-

reu, principiou a ir lá por casa,

emquanto o saltimbanco estava

'na taberna, uma velha ' alide

,a induzir aí Consuelo que ugisse

aon «.eyque'iesse, paramcon»

pa' ia *dexzarzuellapque "um Om-

1 O abaixo assignado, tendo-se

lretirado no dia 5 do corrente para

a'cidadeldo Para, E. U:do:Bra¡il

e não se tendo como era .de sua

vontade, deepedido de todos os

1seus amigos, vem-fezeLo, por es-

te_meio, offerecendo-“lheso seu li-

' mitado presumo, nlaqtiella' cidade.

Ovar, (3 de Outubro de 1906.

'Joao Fernandes.

'Aos caçadores

Antonio da Cunha Farraia,

participa que acaba de receber di-

rectamente de Liege-Belgica. um

.vtriadmsortido de .espingardas e

. seus nbdessorios, \par'a !differentes

preços.

_Pede portanto ao respeitavel

publico. a tineza de vêr a sua ñna

qualidade e bom gosto que decer-

to todos conñrmarão.

Garante-se aqualidade, e ¡modi-

cidade de preços, que 'são 'mais

razoaveis do que os de qualquer

casa do Porto, no genero

'lina da Graca

OVAR

Antonio ,da . Cunha Fal-rala

i 'A0 PUBLICO

l Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz -. sabertque na sua-caza se

fazem r com perfeição, - sobretu-

¡dos, capas, habitos. batínas e tu-

,do o queda' respeito'iá sua arte.

1 Antonio Maria Mattos.

Largo da 'Poçà-Ovan

Despedida _-

Oabaixo assignado, tendo re-

tirado inesperadamente paravaaci-

dadedo Pará, E. U. do Brazil, e

desejando, como era da sua, von-

tade, despedir-se de seus! aren-

tes e pessoas das suas re ações,

faz poreste meio offerecendo oxseu

limitado prestimo, n'aquella ci-

dade.

Ovar, 6 Outubro de 1906.

Francisco Rodrigues 'Formigal'JJ'

    

prezario rico ia organisar. Tanto

a velha lhe pregou, e sempre com

prendas, com_ ramos de Violetas e

Que gua a que és! Carambal que

serás (fe tz! que a (pobre rapariga,

uma ria manhã e nevoeiro, e-

vantou-se da cama, foi, pé ante

pé, beijar a Conchita, que ainda

dormia, e fugiu.

Vejam que desgraçal

Afinal, de terra em terra, de

desillusão em desillusão, sem um

raio benefico de esperança, que

lhe fulgurasse na negrura da sor-

te, veto a Consuelo parar a Por-

- tugall.

Como era bonita não lhe falta-7 -Hoje-disse-me ella- não me

contentava o oiro, nem as palmas,

nem nada! Trocaria tudo, por vêr

meu pae e a minha Gon'chita!

E uma- voz tremulaembargou-

se-lhe na ;gargantasuffocada pe-

las lagrimas!

-Mas que canção'é essa que

a faz entristeceri- perguntei eu.

(Continua)
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N'esta bem montada ofíicina typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por preços excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typograpbica, taes corno: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarlos e semanaes e desde o simples e mo-

desto cartão de visita a 150 réis o cento e mais precos. -

Fazem-se impressões em todas as côres. EnveIOppes desde 1$200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

O

PORTO

na .i matam ESTACÃO CÁLMOSA
o

P l d t - o n .

DE 'GALÇAM ciantís, &PÉÊÊHÊS 11%" "1323333 (Entre do1s TYPOS muto conhecidos)

PoÇa' Dentre tantas maravilhas

Manuel Ferreira Dias. 'Quo °it8d0 011 aqui tenho

lltlülllü nuas una --_-_
mama-mem ALRRRRR Ill mola J '

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

   

(alvetra d'Azemeis) Abel Guedes de Pinho, partici' _ _Marianna Sá 405 Santos
j: ,~ _ Ipa ao respeitavel ublico d'Ovar, Andiva mui“ enjoado

'O proprietariç'rtesta officma,| ue abriu ana al aiateria na rua Por causa não se: de eu
vende. em todos dê domingos, na das Ribas d'esta villa, encarre-. . , . Até que um dia prove
praça da bonança, 'd esta Villa. gando-se de fazer toda a obra con-

1 a.calçado em “das as 061133, Para cernente á sua arte para o que es- Na C“ mas“ 'er eumd
homem. senhora e creança; encar- tá habilitado, responsabilisando-se . ,regaldo-se tqnbem de execute?“ elo seu bom acbaamento;tambem, Mas “DO" de .mn ”mediu,
com esmerada perfeição e modlcl- Faz varinos ou gabões pelo syste- Ter usado varias vezes,
dade de preços¡ toda a encommen- ma d'Aveiro, o que executa com

Recorren ao bello gésso;

É“.uTSJÀÊ'êsÉÍ °bm “meme“ ?ténaãl'ã'f aÊÊrfãíiÊéaÉí-Ítããiãâ; E h°j° °“ 5“” ° mf”“_Sendo preciso' em qualquer &AW/ein), e dbnde trouxe a me_
Qu'achou cura aos nove meus!, . .

dia da semana, fazer-se encom- lho¡- ratica, . o
mendaS. o pro mataria virá tam- altera portanto, do respeita- Bons vmhos maduro e verde, tmto e brancobem a esta Vl a. a cala dOS fre- vel publico a fineza de o auxiliar

ãztzêí'nãl?oãaáãsãããimíniâm ?ààtíãâiüãt p“ q“e m““ ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-C) LUZIO

_ MERCEARIA PINHO & IRMAO
õ -LAEG-O DA. PRAÇA-

Aos Caçadores

 

     

  

 

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

ldos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de mildezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

 

   

 

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta,

claumas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxúadas taes como aSchultre, Empire, Coop-

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

sem competencia.

   

      

 

Visitae o

BAZAR DOS CAÇA DORES

R. ANTO ANTONIO, !LD-Porto.

\./à/àl/àl/-íÂ ,

       Tabacos e phOSphoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito' do Café Moída Elpecial

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM OVAR_

  

   


